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ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL DA ASSOCIAÇÃO DOS DOCENTES DA 

UNIVERSIDADEFEDERALDEMATOGROSSO–ADUFMAT–SEÇÃOSINDICALDOANDES-SN, 

REALIZADA NO DIA 19  DE OUTUBRO DE 2022.  Aos dezenove d i as  do  mês  de  outubro  de  

dois  mi l  e  v in te  e  do is ,  (às13h30min com a presença mínima de 10% dos sindicalizados e às14h10min, 

em segunda chamada, com os presentes), professores se reuniram, de forma presencial na sede da 

ADUFMAT em Cuiabá e remotamente nas sedes das sub-seções sindicais de Barra do Garças e Sinop em 

assembleia geral extraordinária da ADUFMAT para discutir os seguintes pontos de pauta:1)Informes; 2) 

Análise de Conjuntura; 3) Cortes e contingenciamentos do orçamento das universidades; 4) Escolha da 

delegação para o 14º Conad Extraordinário.  Após anunciar aos presentes sobre os pontos a serem debatidos, 

o diretor geral da ADUFMAT Leonardo Santos abriu para os sindicalizados a possibilidades de inclusão de 

pontos para discussão. Sem mais manifestações, os pontos de pauta foram aprovados. Na abertura da plenária, 

durante os informes, a diretoria falou sobre as atividades realizadas nos últimos meses como o Grito dos 

Excluídos, a eleição da subseção de Sinop, o lançamento do caderno II do GTPFS e dos debates presenciais 

que estão disponíveis nos canais oficiais da Adufmat-Ssind. Além disso, também foram citadas algumas 

produções da equipe de comunicação do sindicato, incluindo o último da campanha “Em defesa da UFMT”, 

sobre os efeitos dos cortes, entre outras atividades: plenária unificada das categorias (10/10), baile dos 

professores (15/10) e ato em defesa da educação (18/10). Nos próximos dias haverá em Sinop o baile dos 

professores (22/10) e um debate sobre os cortes de orçamento, ainda sem data definida. O professor Roberto 

Boaventura solicitou a melhoria do layout do canal “Espaço Aberto”, questão que o diretor-geral da Adufmat-

Ssind, Leonardo dos Santos, afirmou que já está em discussão. A professora Raquel de Brito, diretora da 

Vice-presidência Regional Pantanal do Andes-SN (VPR Pantanal), comunicou que foi prorrogado o prazo 

para inscrições e submissão de textos para o 14º Conad até 21/10, e que entre os dias 06 e 09/12 o sindicato 

nacional realizará, simultaneamente, o II Seminário Internacional Educação Superior, o I Seminário 

Multicampia e Fronteira, e o I Festival de Arte e Cultura com o tema “Sem fronteiras, a arte respira lucha”, 

nas cidades de Foz de Iguaçu (PR), com atividades em Ciudad del Este (Paraguai) e Puerto Iguazú 

(Argentina). A professora Alair Silveira questionou sobre a consulta que ficou de ser feita pela direção da 

Adufmat-Ssind à diretoria do Andes-SN, acerca dos procedimentos para apresentação de recurso ao 

Congresso do Andes-SN com relação à exclusão do quadro de sindicalizados do professor Reginaldo Araújo. 

A professora Marlene Menezes respondeu que já enviou e-mail informando que o sindicato construirá um 

Texto Resolução com os argumentos contrários à expulsão do diretor e solicitando informações quanto ao 

procedimento. Diante da ausência de resposta da direção nacional até o momento, a professora Alair reiterou 
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a solicitação de que a Adufmat-Ssind reitere o pedido de informações ao Andes-SN. O ponto de pauta Analise 

de Conjuntura teve início com o professor Vicente Ávila criticando o neoliberalismo. O projeto neoliberal 

para a universidade pública é torná-la uma escola federal de baixo custo e que forme pessoas preparadas para 

aumentar a mais valia dos capitalistas. Querem que ela seja formadora de pessoal de nível técnico, mais 

barato, para aumentar a mais valia dos empresários. Em seguida, Ávila tocou em duas questões que pautaram, 

também, outras análises durante o debate de conjuntura: a fome e as eleições. Eu temo que essa diferença que 

está aparecendo nas pesquisas, que é pouca, pode ser tirada num país no qual 33 milhões de pessoas passam 

fome e algumas centenas de gente com muito dinheiro apoiam o Bolsonaro. Isso é um alerta para o risco 

muito alto da compra de votos., disse. O professor Maelison Neves interveio em seguida, afirmando que o 

debate ali realizado não estava sendo sobre quem vai ganhar as eleições, mas sobre como será o futuro de um 

país, cujo cenário já é de devastação. Para o professor Aldi Nestor de Souza, o bolsonarismo é forte nas 

periferias, porque, embora articulem pouco, se dedicam a falar de dois temas centrais por meio das igrejas, 

que seriam “Deus” e “família”, temas que a chamada esquerda não aborda com tanta facilidade. A professora 

Alair Silveira alertou que é preciso pensar o que vai ser no período pós eleição, independentemente de quem 

ganhar. “A diferença entre os dois candidatos é de regime e não de projeto societário. O neoliberalismo não 

está sendo questionado. Fizemos um ato ontem, que foi bonito, interessante, mas foi pela defesa do Lula e não 

pela defesa da universidade e contra os cortes de orçamento. Que o PT e o PSDB não têm diferença de 

projetos está comprovado, inclusive, pela formação da chapa Lula-Alckmin”, declarou. O professor Tomás 

Boaventura falou do medo que os apoiadores de Lula estão enfrentando para adesivar os carros, pelas 

agressões dos bolsonaristas, e se emocionou ao falar da “barbárie da fome”. Para o professor Wanderlei 

Pignati, os partidos e movimentos de trabalhadores devem realizar auto-avaliações, questionando como estão, 

por que as mudanças na relação com as bases foram alteradas nos últimos anos. Passou-se então paua o 

próximo ponto de pauta. Com relação aos cortes de orçamentos das universidades federais, o professor 

Leonardo dos Santos realizou uma introdução ao tema lembrando que, além de todo o debate realizado na 

análise de conjuntura, em que ficaram explícitos os ataques à universidade, também caracteriza este período o 

ataque aos servidores com a PEC 32 (Reforma Administrativa) e não reajuste dos salários. Após o debate os 

presentes encaminharam a construção de uma campanha com baners e outros materiais espalhados 

pelos campi da UFMT, valorizando o serviço público e a recomposição do orçamento. Foi formada uma 

comissão para pensar a campanha, composta pelos professores Alair Silveira, Maelison Neves, Leonardo dos 

Santos, Wanderlei Pignati, Clarianna Silva e representante da VPR Pantanal. Além disso, os docentes 

aprovaram: fazer um debate com especialista sobre a questão do orçamento; realizar uma nova plenária das 

entidades com docentes, estudantes e técnicos nos três campi; convidar o reitor da UFMT para expor a 

situação atual do orçamento da universidade; e dialogar com os trabalhadores terceirizados.Passando para o 

quarto ponto de pauta, o professor Aldi Nestor de Souza, coordenador do Grupo de Trabalho Política de 

Formação Sindical da Adufmat-Ssind (GTPFS) lembrou que o GT está preparando e divulgando uma série de 



materiais para subsidiar a categoria para o debate que será realizado no 14º Conad Extraordinário. Os boletins 

e o vídeo com debate realizado entre as forças políticas do Andes-SN estão publicados na página da Adufmat-

Ssind. Esse debate tem uma importância muito grande, porque vai debater a continuidade da filiação ou 

desfiliação da central, nesta conjuntura que nós acabamos de analisar”, ressaltou o docente.  Após as 

discussões os indicados para a delegação foram os professores: Onice Dall’Oglio (Sinop), Breno Santos, Alair 

Silveira, Tomás Boaventura, Maria Luzinete, Waldir Bertúlio, Paula Pereira Gonvalves Alves, Aldi Nestor de 

Souza e Leonardo dos Santos (como delegado, pela diretoria).Também ficou decidido que a Adufmat-Ssind 

convocará nova assembleia, após a publicação do Caderno de Textos do 14º Conad Extraordinário, com pauta 

única, para tirar a posição do sindicato com relação à permanência ou não do Andes-SN na CSP-Conlutas. 

Nada mais tendo a tratar o presidente da mesa, dirigente Leonardodeu por encerrada a Assembléia, e eu, 

Marcia Leopoldina Montanari Corrêa lavrei e assinei abaixo a referida Ata. 
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